
MOÇÃO Nº  20, DE 2010

Temos acompanhado, recentemente, inúmeros casos e manifestações, divulgados pela mídia, a respeito do “Santo Daime”.

Essa bebida é obtida através da manipulação de duas plantas nativas da América do Sul, conhecidas como “Banisteriopis Caapi” (Cipó Banisterina Caapi), rico no alcalóide “Harmina”, misturado com as folhas da planta conhecida como Folha Rainha “Psicótria Vinillis”.

São plantas alucinógenas que são utilizadas conjuntamente sob forma de uma bebida. Inicialmente utilizada pelos índios, hoje ela é consumida livremente em rituais do “Santo Daime”, ou “Culto da União Vegetal”, além de outras seitas.

Da mesma forma que a maconha, a cocaína, e outras drogas, a bebida popularmente conhecida como ‘Santo Daime”, produz alucinações. Alucinação significa percepção sem objeto. A pessoa em processo de alucinação percebe coisas sem que elas existam. Pode ouvir sons, vozes, ver coisas, sentir algo no corpo.

Alguns distúrbios mentais podem provocar esses sintomas, como no caso das psicoses, onde a esquizofrenia é a mais conhecida. Então, a alucinação pode ser por doença mental. Porém, há casos em que a ação das drogas como o Santo Daime, a Maconha, a Cocaína, ou o Álcool, também podem provocar as alucinações, distorcendo a realidade e gerando perturbações de ordem psíquica.

As pessoas que são portadoras de distúrbios mentais, ou as têm em potencial, podem vir, através do consumo do Santo Daime, a desencadear distúrbios como delírios, visões, síndromes do pânico e outros (alguns de natureza grave).

É urgente que se faça um levantamento  mais criterioso quanto ao consumo do Santo Daime e, particularmente, nos espaços de manifestação religiosa onde é ingerido sem qualquer controle.

Entre os efeitos do “Santo Daime” estão: dilatação das pupilas, suor excessivo, taquicardia, náusea e vômitos; acessos de pânico, delírios de grandeza e perseguição e estas definições são apresentadas pelo escritório das Nações Unidas, contra as drogas.

Da mesma forma que a maconha, muitas vezes é usada em grupo, o Santo Daime, usado em rituais, com cantos, dança e vestimentas próprias, podem levar a situações imprevistas e os efeitos mentais podem até ser conduzidos como se fosse uma hipnose coletiva. Pode se desenvolver uma dependência psicológica.

A beberagem do “Santo Daime” não está incluída na lista de psicotrópicos do Ministério da Saúde, porém, o “Santo Daime” é uma droga e como tal deve ser tratado.

Pelo exposto,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República que determine aos órgãos competentes, do Ministério da Saúde, providências no sentido de proibir o consumo do “Santo Daime” até que sejam elaborados estudos, no sentido de analisar e investigar os possíveis efeitos provocados pelas substâncias que compõem a bebida, elaborando relatório conclusivo quanto aos malefícios que podem ser provocados pelo consumo do mesmo.

Sala das Sessões, em 18/3/2010

a) Edson Ferrarini


